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RESUMO: São registradas 207 espécies de licenídeos (Theclinae e Polyommatinae) para o Estado do Rio de
Janeiro. Esses registros foram compilados a partir de coleções entomológicas e dados da literatura. São listados
todos os municípios em que cada espécie foi amostrada até o momento. Algumas regiões do Estado do Rio de
Janeiro, principalmente a região noroeste, apresentam poucos estudos com a fauna de borboletas; amostragens
intensivas nessas regiões devem ser fortemente apoiadas e prioritárias antes que seus remanescentes florestais
sejam destruídos.
Palavras-chave: Lycaenidae. Borboletas. Mata Atlântica. Biodiversidade.
ABSTRACT: Butterflies of the Atlantic Forest of Rio de Janeiro State: Lycaenidae (Lepidoptera).
Two hundred and seven species of lycaenids (Theclinae and Polyommatinae) are currently known from the Rio de
Janeiro State. These records were compiled from entomological collections and the scientific literature. The
municipalities in which each species occurs are listed. Some parts of Rio de Janeiro State, especially the northwest,
are poorly documented and are in immediate need of intensive sampling before remnant forest is destroyed.
Key words: Lycaenidae. Butterflies. Atlantic Forest. Biodiversity.

INTRODUÇÃO

Entre  as  borboletas  Papilionoidea,  a  família
Lycaenidae  compreende  a  maior  riqueza  de
espécies  depois  de  Nymphalidae,  geralmente
representando  cerca  de  um  terço  dos  táxons  que
compõem  uma  comunidade  de  borboletas  na
região  Neotropical  (Shields,  1989;  de  Jong  et  al,
1996;  Ackery  etal,  1998).  De  acordo  com  algumas
estimativas,  existem  mais  de  5000  espécies  de
licenídeos  em  todo  mundo  (Heppner,  1991;  Ackery
et  al,  1998);  destas,  cerca  de  25%  ocorrem  na
região  Neotropical,  onde,  paradoxalmente,  poucos
taxonomistas  estão  envolvidos  com  o  grupo.  Além
disso,  apesar  da  enorme  riqueza  de  espécies,
existe  uma  dificuldade  inerente  na  obtenção  de
bons  inventários  locais  para  esta  família  devido  à

raridade  da  maioria  dos  Lycaenidae,  o  que  resulta
em  acúmulo  lento  de  espécies  em  inventários  e
baixa  representatividade  em  coleções  (Brown  &
Freitas,  2000).
A diversidade da família Lycaenidae não se restringe
apenas ao número de espécies.  Muitos padrões de
coloração e forma das asas podem ser encontrados
nestas  borboletas  (DÃbrera,  1995).  A  biologia  dos
licenídeos  é  outro  ponto  que  vem  despertando
interesse  há  algumas  décadas  (Henning,  1983;
Duarte,  1999,  2003;  Duarte  et  al.,  2005),
principalmente  para  compreender  a  história
evolutiva  do  grupo  (Pierce  et  al,  2002).  A  gama  de
recursos  que  algumas  espécies  utilizam  como
alimento  na  fase  larval  difere  um  pouco  de  outras
borboletas.  Muitas larvas são fitófagas (alimentam-
se  de  material  vegetal),  como  a  maioria  dos

1 Submetido em 18 de junho de 2008. Aceito em 13 de setembro de 2009.
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Lepidoptera,  com  predileção  para  alguns  grupos
vegetais,  tais  como  Fabaceae,  Fagaceae  e
Loranthaceae  (Robbins  &  Aiello,  1982;  Fiedler,
1995a,  b).  No  entanto,  são  as  espécies  que  se
alimentam  de  fungos,  algas,  liquens,  material  em
decomposição  e  as  carnívoras,  que  mais  têm
despertado atenção dos pesquisadores nas últimas
duas  décadas  (Cottrell,  1984;  Johnson,  1985;
Duarte, 1999, 2003; Robbins & Duarte, 2005a; Duarte
et  al,  2005),  por  se  tratar  de  uma  característica
(hábito alimentar afitófago) pouco comum entre as
borboletas.  Existem  ainda  larvas  mirmecófilas,  que
vivem  em  contato  íntimo  com  formigas;  estas
possuem  estruturas  especiais  para  interagir  com
as formigas, como órgãos estridulatórios e glândulas
produtoras de substâncias apaziguadoras, ricas em
aminoácidos  (Pierce  et  al,  2002).  Esses  aspectos  da
biologia  larval  dos  licenídeos  são,  pelo  menos  em
parte,  responsáveis  pela  grande  diversidade  do
grupo  e  têm  sido  tópico  de  vários  trabalhos.
Entretanto, poucos dados encontram-se disponíveis
para  as  espécies  da  fauna  neotropical  (Monteiro,
1990a,b;  2000;  Fiedler,  1991;  Duarte  et  al,  2001;
Pierce  et  al,  2002;  Kaminski  et  al,  2009).
Os  licenídeos  são,  em  geral,  muito  susceptíveis  às
mudanças nos seus microambientes (Brown, 1993b,
c,  d),  respondendo  rapidamente  às  variações  dos
elementos  bióticos  e  abióticos  que  limitam  suas
populações  (Huges,  2000).  Poucas  espécies  estão
adaptadas  a  viver  distantes  de  seus  hábitats
naturais  (Brown,  1993a;  Duarte  et  al,  2001)  e,
dentro  destes,  adultos  e  imaturos  desempenham
funções  importantes  na  manutenção  dos
ecossistemas  (Henning,  1983;  Fiedler,  1991,  1998).
O  monofiletismo  de  Lycaenidae  está  muito  bem
estabelecido com base em evidências morfológicas
(Robbins,  1987,  1988a,b,c;  de  Jong  et  al,  1996)  e
moleculares (Campbell et al, 2000). Os licenídeos se
distinguem facilmente das demais borboletas pelas
seguintes características: olho composto emarginado
na base da antena; presença de um lobo espatulado
nas  pernas  abdominais  da  larva;  ausência  de  uma
glândula protorácica eversível na larva e redução da
teca  alar  metatorácica  (Eliot,  1973).
As  relações  de  parentesco  dos  licenídeos  têm  sido
bastante  discutidas  (Robbins,  1987,  1988a,b,c,
1990;  Martin  &  Pashley,  1992;  de  Jong  et  al,  1996;
Weller  et  al,  1996;  Campbell  et  al,  2000).  Porém,
Wahlberg  et  al  (2005),  recentemente,  deram
importante  contribuição,  com  base  em  evidências
morfológicas e moleculares, corroborando a hipótese
de  parentesco  entre  Lycaenidae  e  Riodinidae  e  o
status de família para ambas.

Este  trabalho  é  parte  do  projeto  “Diversidade
Biológica  da  Mata  Atlântica  do  Estado  do  Rio  de
Janeiro - Rede de Insetos” e apoiado pela Fundação
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado
do  Rio  de  Janeiro  -  FAPERJ.

METODOLOGIA

Os  registros  de  licenídeos  de  Mata  Atlântica  do
Estado do  Rio  de  Janeiro  foram obtidos  a  partir  de
listas  de  espécies  disponíveis  na  literatura  e  do
material  depositado  nos  acervos  do  (a)  Coleção
Entomológica  Padre  Jesus  Santiago  Moure,
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do
Paraná (DZUP), Curitiba, Paraná; Fundação Instituto
Oswaldo Cruz (FIOC), Rio de Janeiro, Rio de Janeiro;
Laboratório de Ecologia de Insetos da Universidade
Federal  do  Rio  de  Janeiro  (LEIUFRJ),  Rio  de  Janeiro,
Rio  de  Janeiro;  Museum  of  Comparative  Zoology,
Harvard  University,  Cambridge,  Massachusetts,
Estados Unidos da América (MCZ); Museu Nacional,
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  (MNRJ),  Rio
de  Janeiro,  Rio  de  Janeiro;  Museu  de  Zoologia  da
Universidade  de  São  Paulo  (MZSP),  São  Paulo,  São
Paulo;  National  Museum  of  Natural  History,
Smithsonian  Institution  (USNM),  Washington,
District  of  Columbia,  Estados  Unidos  da  América.
Também  foram  consultadas  listas  não-publicadas
provenientes  de  levantamentos  de  campo  (AVLF,
André  Victor  Lucci  Freitas;  KSB,  Keith  Spalding
Brown Jr.;  MD,  Marcelo Duarte)  realizados entre os
anos de 1967 e 2008.
A classificação adotada no presente trabalho segue
Eliot  (1973).  Para  atualização  dos  nomes  genéricos
e  específicos  foram  consultados  os  trabalhos  de
Robbins (2004b) e Lamas (2004).

RESULTADOS

Lista  preliminar  dos  Lycaenidae
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (207  espécies)

Subfamília Polyommatinae Swainson, 1827 (4 espécies)

1.  Elkalyce  cogina  (Schaus,  1902):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Petrópolis,  Teresópolis  (Robbins  &
Duarte, 2006).
2.  Hemiargus  hanno  (Stoll,  1790):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Guapimirim  (Duarte  et  al,  2001),
Casimiro de Abreu, Duque de Caxias, Magé, Rio das
Ostras,  Rio  de  Janeiro  (KSB),  Angra  dos  Reis,
Teresópolis (MD).
3.  Leptotes cassius (Cramer, 1775):  Itatiaia (Zikán &
Zikán,  1968),  Paraty  (AVLF),  Casimiro  de  Abreu,
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Duque  de  Caxias,  Guapimirim,  Magé,  Petrópolis,
Rio  das  Ostras,  Rio  de  Janeiro  (KSB),  Angra  dos
Reis (MD).
4.  Zizula  cyna  (W.H.  Edwards,  1881):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Duque  de  Caxias,  Magé,  Rio  de
Janeiro  (KSB),  Angra  dos  Reis  (MD).

Subfamília  Theclinae  Swainson,  1831

Seção Allosmaitia (sensu Robbins, 2004b) (6 espécies)
1.  Allosmaitia  strophius  (Godart,  1824):  Maricá
(Monteiro,  1990b),  Niterói  (DZUP),  Rio  de  Janeiro
(DZUP, USNM), Araruama, Casimiro de Abreu, Nova
Friburgo,  Teresópolis  (USNM).
2.  Janthecla  armilla  (H.H.  Druce,  1907):  Rio  de
Janeiro (Comstock & Huntington, 1959-1964), Duque
de Caxias (USNM).
3.  Janthecla  aurora  (H.H.  Druce,  1907):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Rio de Janeiro (DZUP, USNM).
4.  Janthecla  flosculus  (H.H.  Druce,  1907):  Itatiaia
(Zikán  &  Zikán,  1968),  Petrópolis  (DAbrera,  1995).
5.  Janthecla  malvina  (Hewitson,  1867):  Rio  de
Janeiro  (Comstock  &  Huntington,  1959-1964),
Itatiaia  (Zikán  &  Zikán,  1968),  Silva  Jardim  (USNM).
6. Laothus phydela (Hewitson, 1867): Rio de Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968), Nova Friburgo, Petrópolis, Teresópolis
(USNM),  Duque de  Caxias  (KSB),  Guapimirim (MD).

Seção  Atlides  (sensu  Robbins,  2004b)  (19  espécies)
1.  Arcas ducalis  (Westwood, 1852):  Itatiaia (Zikán &
Zikán, 1968), Petrópolis, Teresópolis (Nicolay, 1971),
Duque  de  Caxias  (KSB),  Guapimirim  (MD).
2.  Arcas  imperialis  (Cramer,  1775):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Angra dos Reis,  Araruama, Cachoeiras
de Macacu, Nilópolis, Petrópolis, Rio de Janeiro (Nicolay,
1971),  Resende  (DZUP),  Guapimirim (DZUP,  MZSP),
Duque  de  Caxias,  Rio  Bonito  (USNM),  Casimiro  de
Abreu,  Silva  Jardim  (KSB),  Teresópolis  (MD).
3. Arcas tuneta (Hewitson, 1865): Petrópolis (DZUP).
4.  Atlides  atys  (Cramer,  1779):  Itatiaia  (FIOC),
Resende (DZUP).
5.  Atlides  cosa  (Hewitson,  1867):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Niterói,  Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,
Teresópolis  (USNM),  Guapimirim  (KSB).
6.  Atlides  misma  DAhrera,  1995:  Petrópolis,  Rio  de
Janeiro (USNM).
7.  Atlides  polama  (Schaus,  1902):  Petrópolis
(Bridges,  1994),  Itatiaia  (FIOC,  USNM).
8.  Atlides  polybe  (Linnaeus,  1763):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Guapimirim,  Resende,  Rio  de  Janeiro
(DZUP),  Iguaba  Grande,  Petrópolis  (USNM).
9.  Atlides  rustan  (Stoll,  1790):  Itatiaia  (FIOC),  Rio

de Janeiro (USNM).
10.  Atlides  zava  (Hewitson,  1878):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Petrópolis  (USNM).
11.  Pseudolycaena  marsyas  (Linnaeus,  1758):
Maricá  (Monteiro,  1990b),  Carapebus,  Macaé
(Monteiro  et  al,  2004),  Petrópolis,  Resende  (DZUP),
Angra  dos  Reis,  Iguaba  Grande,  Itatiaia,  Rio  de
Janeiro,  Teresópolis  (USNM),  Paraty  (AVLF),
Casimiro  de  Abreu,  Duque  de  Caxias,  Saquarema,
Silva  Jardim,  Rio  das  Ostras,  Magé  (KSB),
Guapimirim (MD).
12.  Theritas  chaluma  (Schaus,  1902):  Petrópolis
(DZUP),  Itatiaia  (FIOC).
13. Theritas deniva (Hewitson, 1874): Nova Friburgo
(DAbrera,  1995),  Itatiaia  (MZSP,  USNM),  Duque  de
Caxias,  Paraty,  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM),
Guapimirim (MD).
14.  Theritas  drucei  (Lathy,  1926):  Teresópolis
(DAbrera,  1995),  Itatiaia,  Petrópolis  (DZUP,  USNM).
15. Theritas espiritosanto Bálint & Moser, 2007: Rio
de  Janeiro  (Bálint  &  Moser,  2007).
16.  Theritas  hemon  (Cramer,  1775):  Itatiaia  (Zikán
& Zikán,  1968),  Angra  dos  Reis,  Casimiro  de  Abreu,
Duque  de  Caxias,  Niterói,  Rio  das  Ostras,  Rio  de
Janeiro,  Teresópolis  (USNM),  Paraty  (AVLF),
Guapimirim,  Magé,  Silva  Jardim  (KSB).
17. Theritas lisus (Stoll, 1790): Itatiaia (FIOC, MZSP),
Rio  de  Janeiro  (DZUP,  MZSP,  USNM),  Angra  dos
Reis,  Cachoeiras  de  Macacu,  Duque  de  Caxias,
Guapimirim,  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM),
Casimiro  de  Abreu,  Magé  (KSB).
18.  Theritas  phegeus  (Hewitson,  1865):  Duque  de
Caxias, Magé (USNM).
19. Theritas triquetra (Hewitson, 1865): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Silva  Jardim  (LEIUFRJ),  Angra  dos
Reis,  Niterói,  Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis
(USNM), Duque de Caxias, Guapimirim, Magé (KSB).

Seção Brangas ( sensu Robbins, 2004b) (11 espécies)
1.  Brangas  getus  (Fabricius,  1787):  Petrópolis,  Rio
de  Janeiro  (DZUP),  Iguaba  Grande  (USNM).
2.  Brangas  neora  (Hewitson,  1867):  Guapimirim
(DZUP,  USNM),  Rio  de  Janeiro  (MCZ),  Angra  dos
Reis (USNM).
3. Brangas silumena (Hewitson, 1867): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis  (DZUP),  Rio  de  Janeiro
(DZUP, USNM).
4.  Brangas  torfrida  (Hewitson,  1867):  Guapimirim
(DZUP), Petrópolis (USNM).
5.  Enos  thara  (Hewitson,  1867):  Rio  de  Janeiro
(Robbins,  2004b),  Petrópolis  (DZUP,  USNM).
6.  Evenus  batesii  (Hewitson,  1865):  Rio  de  Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964).
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7.  Evenus  latreillii  (Hewitson,  1865):  Guapimirim,
Petrópolis,  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
8.  Evenus  regalis  (Cramer,  1775):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Maricá  (Monteiro,  1990b),  Iguaba
Grande,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM),
Casimiro de Abreu, Niterói (KSB), Guapimirim (MD).
9.  Evenus  satyroides  (Hewitson,  1865):  Rio  de
Janeiro  (DAbrera,  1995),  Angra  dos  Reis  (DZUP),
Casimiro de Abreu (USNM).
10.  Evenus  sumptuosa  (H.H.  Druce,  1907):  Angra
dos  Reis  (DZUP,  USNM),  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
11.  Thaeides  theia  (Hewitson,  1870):  Petrópolis
(DZUP,  MNRJ),  Rio  de  Janeiro  (MNRJ).

Seção Callophrys (sensu Robbins, 2004b) (7 espécies)
1. Cyanophrys acaste (Prittwitz, 1865): Itatiaia (Zikán &
Zikán, 1968), Rio de Janeiro (Bridges, 1994), Angra dos
Reis, Guapimirim, Niterói, Petrópolis, Rio das Flores,
Teresópolis  (USNM),  Paraty  (AVLF),  Cachoeiras  de
Macacu, Casimiro de Abreu, Magé, Paty do Alferes (KSB).
2.  Cyanophrys  amyntor  (Cramer,  1775):  Itatiaia
(Zikán & Zikán,  1968),  Niterói,  Petrópolis  (USNM).
3. Cyanophrys argentinensis { Clench, 1946): Iguaba
Grande (USNM).
4.  Cyanophrys  bertha  (Jones,  1912):  Petrópolis
(Brown,  1993b;  Robbins  &  Duarte,  2005b).
5.  Cyanophrys  herodotus  (Fabricius,  1793):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Angra dos Reis (MZSP, USNM),
Guapimirim,  Iguaba  Grande,  Rio  de  Janeiro,  Rio
das  Ostras,  Teresópolis  (USNM),  Magé  (KSB).
6. Cyanophrys pseudolongula (Clench, 1944): Rio de
Janeiro (Johnson & Le Crom, 1997a, b), Itatiaia (FIOC),
Petrópolis, Teresópolis (USNM), Duque de Caxias (KSB).
7. Cyanophrys remus (Hewitson, 1868): Itatiaia (Zikán
& Zikán,  1968),  Nova Friburgo (Johnson & Le Crom,
1997a), Petrópolis (MZSP, USNM), Teresópolis (USNM).

Seção Eumaeus (sensu Robbins, 2004b) (3 espécies)
1. Mithras catrea (Hewitson, 1874): Petrópolis (DZUP).
2.  Paiwarria  aphaca  (Hewitson,  1867):  Guapimirim
(DZUP), Petrópolis (USNM).
3.  Paiwarria  telemus  (Cramer,  1775):  Guapimirim
(DZUP),  Rio  de  Janeiro  (USNM).

Seção  Erora  (sensu  Robbins,  2004b)  (8  espécies)
1.  Chalybs  chloris  (Hewitson,  1877):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM),
Duque  de  Caxias  (KSB),  Angra  dos  Reis  (MD).
2.  Chalybs  hassan  (Stoll,  1790):  Angra  dos  Reis,
Resende,  Rio de Janeiro (DZUP),  Petrópolis,  Itatiaia,
Teresópolis (USNM).
3.  Chalybsjanias  (Cramer,  1779):  Petrópolis  (DZUP).
4.  Erora  campa  (Jones,  1912):  Petrópolis  (Robbins,

2004b),  Resende,  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
5.  Erora  gabina  (Godman  &  Salvin,  1887):
Guapimirim,  Resende  (DZUP),  Itatiaia,  Petrópolis
(USNM).
6.  Erora  melba  (Hewitson,  1877):  Petrópolis
(Robbins,  2004b),  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
7. Erora tella (Schaus, 1902): Nova Friburgo (Comstock
&  Huntington,  1959-1964),  Itatiaia  (Zikán  &  Zikán,
1968), Petrópolis (DZUP, USNM), Teresópolis (USNM).
8.  Symbiopsis  strenua  (Hewitson,  1877):  Penedo
(DZUP),  Itatiaia  (DZUP,  USNM).

Seção  Hypostrymon  (sensu  Robbins,  2004b)
(13 espécies)
1.  Aubergina  hesychia  (Godman  &  Salvin,  1887):
Itatiaia, Petrópolis, Rio de Janeiro, Teresópolis (USNM).
2.  Aubergina  vanessoides  (Prittwitz,  1865):  Rio  de
Janeiro (Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Duque de Caxias, Iguaba Grande,
Nova  Friburgo,  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM).
3. Celmia celmus (Cramer, 1775): Itatiaia (Zikán & Zikán,
1968),  Casimiro  de  Abreu,  Duque  de  Caxias,
Guapimirim, Petrópolis (USNM), Angra dos Reis (MD).
4.  Celmia  conoveria  (Schaus,  1902):  Petrópolis
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Rio das Flores,
Rio de Janeiro (USNM).
5.  Celmia  uzza  (Hewitson,  1873):  Rio  de  Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán
& Zikán,  1968),  Petrópolis  (Robbins,  2004b).
6.  Dicya  carnica  (Hewitson,  1873):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Guapimirim  (DZUP),  Petrópolis
(USNM),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,  USNM).
7. Dicya dicaea (Hewitson, 1874): Petrópolis (USNM).
8.  Dicya  eumorpha  (Hayward,  1949):  Resende
(DZUP),  Itatiaia,  Teresópolis  (USNM),  Petrópolis
(DZUP, USNM).
9. Hypostrymon asa (Hewitson, 1868): Rio de Janeiro
(DZUP,  USNM),  Angra  dos  Reis  (MD).
10.  Iaspis  talayra  (Hewitson,  1868):  Rio  de  Janeiro
(Comstock  &  Huntington,  1959-1964),  Maricá
(Monteiro,  1990b),  Guapimirim  (DZUP),  Casimiro
de  Abreu,  Teresópolis  (USNM),  Silva  Jardim  (KSB).
11. Nesiostrymon calchinia (Hewitson, 1868): Rio de
Janeiro  (DZUP).
12.  Nesiostrymon  endela  (Hewitson,  1874):  Rio  de
Janeiro  (DZUP),  Itatiaia,  Petrópolis  (USNM).
13. Nesiostrymon tristis (Lathy, 1926): Rio de Janeiro
(DZUP).

Seção Lamprospilus (sensu Robbins, 2004b) (28 espécies)
1.  Arumecla  aruma  (Hewitson,  1877):  Guapimirim,
Angra dos Reis (MD).
2.  Calycopis  atnius  (Herrich-Scháffer,  1853):  Rio  de
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Janeiro  (DZUP).
3.  Cálycopis bellera (Hewitson, 1877):  Itatiaia (Zikán
& Zikán,  1968),  Mangaratiba,  Niterói,  Rio de Janeiro
(DZUP), Casimiro de Abreu, Silva Jardim, Teresópolis
(USNM), Duque de Caxias (KSB).
4.  Cálycopis  calus  (Godart,  1824):  Petrópolis
(DZUP).
5. Cálycopis caulonia (Hewitson, 1877): Rio de Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán &
Zikán, 1968), Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu,
Casimiro  de  Abreu,  Duque  de  Caxias,  Guapimirim,
Mangaratiba,  Magé,  Niterói,  Nova  Iguaçu,  Paraty,
Resende, Teresópolis (Duarte, 1999), Iguaba Grande,
Nova Friburgo, Petrópolis (USNM), Silva Jardim (KSB).
6.  Cálycopis  cerata  (Hewitson,  1877):  Casimiro  de
Abreu (USNM).
7.  Cálycopis  demonassa  (Hewitson,  1868):  Duque
de Caxias, Rio de Janeiro (DZUP), Guapimirim (MD).
8.  Cálycopis  gentilla  (Schaus,  1902):  Petrópolis
(Field,  1967),  Angra  dos  Reis  (DZUP),  Itatiaia  (FIOC,
MNRJ,  USNM),  Rio  de  Janeiro  (MNRJ,  USNM),
Duque  de  Caxias,  Niterói  (KSB).
9. Cálycopisjaneirica (C. Felder, 1863): Rio de Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (FIOC,
MZSP,  USNM),  Casimiro  de  Abreu  (USNM).
10.  Cálycopis  lerbela  Field,  1967:  Iguaba  Grande
(USNM).
11.  Cálycopis  mirna  Robbins  &  Duarte,  2002:
Guapimirim,  Teresópolis  (USNM).
12.  Cálycopis  partunda  (Hewitson,  1877):  Itatiaia
(MZSP).
13.  Cálycopis  talama  (Schaus,  1902):  Petrópolis
(Comstock & Huntington, 1959-1964).
14.  Camissecla  uesper  (H.  H.  Druce,  1909):  Duque
de Caxias (USNM).
15. Electrostrymon ecbatana (Hewitson, 1868): Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Iguaba Grande, Petrópolis, Rio
de Janeiro (USNM), Guapimirim, Angra dos Reis (MD).
16.  Electrostrymon  endymion  (Fabricius,  1775):
Teresópolis  (DZUP),  Casimiro  de  Abreu,  Iguaba
Grande, Rio de Janeiro (USNM), Rio das Ostras (KSB).
17.  Lamprospilus  arza  (Hewitson,  1874):  Itatiaia,
Petrópolis,  Resende,  Rio  de  Janeiro,  (DZUP),
Guapimirim  (USNM),  Teresópolis  (DZUP,  USNM).
18.  Lamprospilus  badaca  (Hewitson,  1868):  Itatiaia
(Zikán  &  Zikán,  1968),  Cachoeiras  de  Macacu,
Casimiro  de  Abreu,  Duque  de  Caxias,  Petrópolis,
Rio de Janeiro (USNM).
19.  Lamprospilus  calatia  (Hewitson,  1873):  Itatiaia
(FIOC,  USNM),  Petrópolis  (USNM).
20.  Lamprospilus  genius  Geyer,  1832:  Guapimirim,
Petrópolis (DZUP).
21.  Lamprospilus  japola  (Jones,  1912):  Rio  de

Janeiro  (DZUP),  Petrópolis  (DZUP,  USNM).
22.  Lamprospilus  nubilum  (H.H.  Druce,  1907):
Itatiaia (Zikán & Zikán, 1968), Petrópolis, Teresópolis
(USNM),  Guapimirim (MD).
23.  Lamprospilus  orcidia  (Hewitson,  1874):  Duque
de  Caxias,  Iguaba  Grande,  Teresópolis  (USNM),
Niterói,  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
24.  Lamprospilus  taminella  (Schaus,  1902):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Guapimirim (DZUP), Petrópolis
(DZUP,  MZSP,  USNM).
25.  Lamprospilus  tucumanensis  (K.  Johnson  &
Kroenlein,  1993):  Teresópolis  (USNM).
26.  Ziegleria  ceromia  (Hewitson,  1877):  Rio  de
Janeiro  (DZUP,  USNM).
27.  Ziegleria  hesperitis  (Butler  &  H.  Druce,  1872):
Itatiaia  (Zikán  &  Zikán,  1968),  Niterói  (MNRJ),
Casimiro de Abreu,  Guapimirim, Petrópolis,  Rio das
Flores,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM),  Angra
dos Reis  (MD),  Cachoeiras  de  Macacu,  Magé (KSB).
28.  Ziegleria  syllis  (Godman  &  Salvin,  1887):  Rio  de
Janeiro  (DZUP,  USNM),  Casimiro  de  Abreu,  Iguaba
Grande,  Niterói,  Teresópolis  (USNM).

Seção Micandra (sensu Robbins, 2004b) (3 espécies)
1. Brevianta celelata (Hewitson, 1874): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis,  Nova  Friburgo  (USNM),
Casimiro  de  Abreu (KSB).
2.  Ipidecla  crepundia  (H.H.  Druce,  1909):  Iguaba
Grande,  Rio  de  Janeiro  (USNM).
3. Ipidecla schausi (Godman & Salvin, 1887): Itatiaia
(Zikán  &  Zikán,  1968),  Rio  de  Janeiro  (DZUP).

Seção Panthiades ( sensu Robbins, 2004b) (20 espécies)
1.  Ignata  elana  (Hewitson,  1874):  Rio  de  Janeiro
(DZUP),  Itatiaia (USNM).
2.  Ignata  norax  (Godman  &  Salvin,  1887):  Itatiaia
(Zikán  &  Zikán,  1968),  Petrópolis  (DZUP),  Rio  de
Janeiro  (DZUP,  USNM).
3.  Michaelus  ira  (Hewitson,  1867):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,  USNM).
4.  Michaelus  jebus  (Godart,  1824):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Maricá  (Monteiro,  1990b),  Rio  de
Janeiro  (Robbins,  2004b),  Campos,  Iguaba  Grande,
Teresópolis  (USNM),  Silva  Jardim  (KSB).
5.  Michaelus  thordesa  (Hewitson,  1867):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Rio de Janeiro (Nicolay, 1979),
Maricá  (Monteiro,  1990b),  Resende  (DZUP),  Iguaba
Grande,  Niterói  (USNM),  Petrópolis  (KSB).
6. Oenomaus atesa (Hewitson, 1867): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis,  Rio  de  Janeiro  (USNM).
7. Oenomausgeba (Hewitson, 1877): Petrópolis (DZUP).
8. Oenomaus ortygnus (Cramer, 1779): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968).
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9. Olynthus fancia (Jones, 1912): Petrópolis (Nicolay,
1982),  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
10. Olynthus narbal (Stoll, 1790): Petrópolis (DZUP).
11.  Olynthus  ostia  (Hewitson,  1867):  Rio  de  Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964).
12.  Panthiades  hebraeus  (Hewitson,  1867):  Itatiaia
(Zikán  &  Zikán  ,  1968),  Duque  de  Caxias,
Guapimirim,  Magé,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis
(USNM).
13.  Panthiades  phaleros  (Linnaeus,  1767):  Duque
de  Caxias,  Rio  das  Ostras,  Rio  de  Janeiro  (USNM),
Guapimirim,  Silva  Jardim  (KSB).
14. Parrhasius orgia (Hewitson, 1867): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis,  Rio  das  Flores,  Rio  de
Janeiro (USNM).
15.  Parrhasiuspolibetes  (Stoll,  1781):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Guapimirim,  Petrópolis,  Rio  das
Ostras, Rio de Janeiro (USNM), Angra dos Reis (MD).
16. Parrhasius selika (Hewitson, 1874): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968).
17. Porthecla dinus (Hewitson, 1867): Itatiaia (FIOC),
Nova Friburgo (DZUP).
18.  Porthecla  ravus  (H.H.  Druce,  1907):  Rio  de
Janeiro  (DZUP,  USNM).
19.  Thepytus  echelta  (Hewitson,  1867):  Angra  dos
Reis,  Rio  de  Janeiro  (DZUP).
20. Thepytus thyrea (Hewitson, 1867): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968).

Seção Satyrium ( sensu Robbins, 2004b) (6 espécies)
1.  Chlorostrymon  simaethis  (Drury,  1773):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Petrópolis (USNM), Duque de
Caxias,  Rio  de  Janeiro  (KSB).
2.  Chlorostrymon  telea  (Hewitson,  1868):  Itatiaia
(Zikán  &  Zikán,  1968),  Iguaba  Grande  (USNM),  Rio
de Janeiro (KSB).
3.  Magnastigma  hirsuta  (Prittwitz,  1865):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Rio de Janeiro (Nicolay, 1977),
Petrópolis (USNM).
4.  Ocaria  cinerea  (Lathy,  1936):  Petrópolis  (DZUP,
USNM),  Itatiaia,  Rio  de  Janeiro  (USNM).
5. Ocaria ocrisia (Hewitson, 1868): Itatiaia (Zikán & Zikán,
1968), Maricá (Monteiro, 1990b), Guapimirim, Iguaba
Grande, Petrópolis, Rio de Janeiro, Teresópolis (USNM).
6. Ocaria thales (Fabricius, 1793): Itatiaia (Zikán & Zikán,
1968), Rio de Janeiro (USNM), Duque de Caxias (KSB).

Seção Strymon (sensu Robbins, 2004b) (15 espécies)
1. Strymon astiocha (Prittwitz, 1865): Rio de Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968), Duque de Caxias, Guapimirim, Nova
Friburgo,  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM),  Niterói,
Rio  das  Ostras  (KSB),  Angra  dos  Reis  (MD).

2.  Strymon  bazochii  (Godart,  1824):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Angra  dos  Reis  (MZSP),  Rio  das
Ostras  (USNM),  Magé,  Rio  de  Janeiro  (KSB).
3.  Strymon  bubastus  (Stoll,  1780):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,  UNSM),  Angra
dos  Reis  (MZSP),  Iguaba  Grande  (USNM),  Casimiro
de Abreu (KSB).
4.  Strymon  cardus  (Hewitson,  1874):  Itatiaia  (Zikán
& Zikán,  1968),  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM).
5.  Strymon  cestri  (Reakirt,  1867):  Itatiaia  (FIOC,
USNM), Iguaba Grande (USNM), Guapimirim, Angra
dos Reis (MD).
6.  Strymon  crambusa  (Hewitson,  1874):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968).
7.  Strymon  dindus  (Fabricius,  1793):  Itatiaia  (FIOC),
Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM).
8.  Strymon eurytulus (Hübner,  1819):  Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Casimiro  de  Abreu,  Petrópolis,  Rio
das  Ostras,  Rio  de  Janeiro  (KSB).
9.  Strymon  lucena  (Hewitson,  1868):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Iguaba  Grande  (USNM).
10. Strymon megarus (Godart, 1824): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968), Maricá (Monteiro, 1990b), Angra dos
Reis,  Casimiro  de  Abreu,  Guapimirim,  Petrópolis,
Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM),  Cachoeiras  de
Macacu,  Duque  de  Caxias  (KSB).
11. Strymon mulucha (Hewitson, 1867): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968), Maricá (Monteiro, 1990b), Guapimirim,
Iguaba Grande, Petrópolis, Rio de Janeiro, Teresópolis
(USNM), Duque de Caxias, Magé (KSB).
12. Strymon oreala (Hewitson, 1868):  Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Casimiro  de  Abreu,  Nova  Friburgo,
Paraty,  Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis
(USNM),  Duque  de  Caxias  (KSB).
13.  Strymon  serapio  (Godman  &  Salvin,  1887):
Petrópolis  (Robbins,  2004b),  Nova  Friburgo (MNRJ),
Itatiaia,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM).
14.  Strymon  yojoa  (Reakirt,  1867):  Petrópolis
(USNM),  Casimiro  de  Abreu  (KSB).
15.  Strymon ziba (Hewitson,  1868):  Angra dos Reis,
Casimiro  de  Abreu,  Guapimirim,  Itatiaia,  Maricá,
Niterói,  Rio  de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM).

Seção Thereus (sensu Robbins, 2004b) (20 espécies)
1.  Arawacus  dolylas  (Cramer,  1777):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis  (DZUP,  USNM).
2.  Arawacus  ellida  (Hewitson,  1867):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Niterói,  Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,
Teresópolis  (USNM),  Casimiro  de  Abreu,  Duque  de
Caxias,  Magé  (KSB),  Guapimirim  (MD).
3.  Arawacus  meliboeus  (Fabricius,  1793):  São  João
da Barra (Rosa, 1936), Itatiaia (Zikán & Zikán, 1968),
Petrópolis  (MZSP,  USNM),  Duque  de  Caxias,
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Guapimirim,  Niterói,  Nova  Friburgo,  Rio  de  Janeiro,
Teresópolis  (USNM),  Paraty  (AVLF),  Magé  (KSB),
Angra dos Reis (MD).
4.  Arawacus  tadita  (Hewitson,  1877):  Petrópolis
(DZUP),  Teresópolis  (DZUP,  USNM),  Itatiaia  (MZSP,
USNM).
5. Arawacus tarania (Hewitson, 1868): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968).
6.  Contrafacia  catharina  (Draudt,  1920):  Resende
(DZUP),  Petrópolis,  Teresópolis  (USNM).
7. Contrafacia imma (Prittwitz, 1865): Rio de Janeiro
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Petrópolis,  Guapimirim,  Rio  de
Janeiro  (Johnson,  1990),  Teresópolis  (USNM),  Angra
dos Reis (MD).
8.  Kolana  buccina  (H.H.  Druce,  1907):  Resende
(DZUP),  Rio  das  Ostras,  Rio  de  Janeiro  (USNM).
9.  Kolana  chlamys  (H.H.  Druce,  1907):  Teresópolis
(USNM).
10.  Kolana  ergina  (Hewitson,  1867):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Carapebus,  Macaé  (Flinte  et  al,
2006),  Teresópolis  (USNM).
11. Kolana ligurina (Hewitson, 1874): Rio de Janeiro
(DZUP, USNM).
12.  Rekoa  malina  (Hewitson,  1867):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Nova  Friburgo  (Robbins,  1991).
13.  Rekoa  marius  (Lucas,  1857):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Maricá  (Monteiro,  1990a),  Magé,
Petrópolis,  Rio  das  Ostras,  Rio  de  Janeiro,
Saquarema  (Robbins,  1991),  Carapebus,  Macaé
(Monteiro  et  al,  2004),  Iguaba  Grande,  Niterói,
Teresópolis  (USNM),  Silva  Jardim  (KSB).
14.  Rekoa  meton  (Cramer,  1779):  Itatiaia  (Zikán  &
Zikán,  1968),  Guapimirim,  Saquarema,  São  Fidélis
(Robbins,  1991),  Paraty  (AVLF),  Duque  de  Caxias,
Rio  de  Janeiro,  Silva  Jardim  (KSB).
15.  Rekoa palegon (Cramer,  1780):  Itatiaia (Zikán &
Zikán,  1968),  Maricá  (Monteiro,  1990a),  Angra  dos
Reis, Petrópolis, Rio de Janeiro, Saquarema (Robbins,
1991),  Carapebus,  Macaé  (Monteiro  et  al,  2004),
Iguaba Grande, Rio das Ostras, Teresópolis (USNM),
Paraty (AVLF), Casimiro de Abreu, Duque de Caxias,
Magé,  Silva  Jardim  (KSB),  Guapimirim  (MD).
16.  Rekoa  stagira  (Hewitson,  1867):  Rio  de  Janeiro
(Robbins, 1991), Guapimirim (DZUP), Itatiaia (FIOC),
Petrópolis,  Teresópolis (USNM).
17. Thereus cithonius (Godart, 1824): Rio de Janeiro
(Johnson,  1989),  Iguaba  Grande,  Petrópolis,
Teresópolis (USNM).
18.  Thereus  lausus  (Cramer,  1779):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Angra  dos  Reis,  Resende,  Rio  de
Janeiro  (DZUP).
19. Thereus molena (Jones, 1912): Teresópolis (USNM).

20.  Thereus  ortalus  (Godman & Salvin,  1887):  Nova
Friburgo  (DZUP),  Itatiaia,  Petrópolis  (USNM).
Nota.  Contrafacia  catharina  (Draudt,  1920)  é  aqui
considerada como válida pelo fato de as evidências
morfológicas mostrarem que a decisão tomada por
Robbins  (2004b),  ao  sinonimizá-la  com  Contrafacia
muattina (Schaus, 1902), não foi acertada. Fotos das
duas espécies estão disponíveis em DAbrera (1995:
1203, 1212).

Seção Thestius (sensu Robbins,  2004b) (7 espécies)
1. Bistonina biston (Móschler, 1877): Petrópolis (DZUP).
2.  Bistonina  mantica  (H.  H.  Druce,  1907):  Paraty
(USNM).
3.  Bistonina  olbia  (Hewitson,  1867):  Petrópolis,  Rio
de Janeiro (DZUP).
4.  Lathecla  mimula  (Draudt,  1920):  Guapimirim,
Petrópolis  (DZUP,  USNM),  Rio  de  Janeiro  (DZUP),
Petrópolis (USNM).
5.  Megathecla  cupentus  (Stoll,  1781):  Duque  de
Caxias,  Guapimirim,  Itatiaia,  Rio  de  Janeiro
(USNM), Magé (KSB).
6.  Thestius  azaria  (Hewitson,  1867):  Petrópolis
(Comstock & Huntington, 1959-1964), Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968).
7.  Thestius  ly  cabas  (Cramer,  1777):  Rio  de  Janeiro
(DZUP).
Nota.  Lathecla  mimula  (Draudt,  1920)  é  aqui
considerada como válida pelo fato de as evidências
morfológicas mostrarem que a decisão tomada por
Robbins  (2004b),  ao  sinonimizá-la  com  Lathecla
latagus  (Schaus,  1902),  não  foi  acertada.  Robert  K.
Robbins e Robert C. Busby estão revisando o gênero.

Seção Tmolus (sensu Robbins,  2004b) (37 espécies)
1.  Gargina  caninius  (H.H.  Druce,  1907):  Duque  de
Caxias, Magé (DZUP), Rio de Janeiro (DZUP, USNM),
Angra  dos  Reis,  Guapimirim,  Iguaba  Grande,
Teresópolis (USNM).
2. Gargina gargophia ( Hewitson, 1877): Guapimirim
(DZUP).
3.  Gargina  gnosia  (Hewitson,  1868):  Guapimirim,
Petrópolis,  Resende  (DZUP),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,
USNM),  Iguaba Grande (USNM).
4. Garginapanchaea (Hewitson, 1869): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Cachoeiras  de  Macacu,  Rio  de
Janeiro  (DZUP),  Petrópolis  (DZUP,  USNM),
Teresópolis (USNM).
5.  Ministrymon  arthuri  Bálint,  Johnson  &  Austin,
1999:  Rio  de  Janeiro  (Bálint  et  al,  1999),  Casimiro
de Abreu, Nova Friburgo (USNM).
6. Ministrymon azia (Hewitson, 1873): Itatiaia (Zikán

Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.67, n.3-4, p.291-302, jul./dez.2009



298 M.DUARTE et al.

&  Zikán,  1968),  Guapimirim,  Rio  de  Janeiro,
Teresópolis (USNM).
7. Ministrymon cleon { Fabricius, 1775): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,  USNM),
Petrópolis (USNM).
8.  Ministrymon  cruenta  (Gosse,  1880):  Guapimirim,
Petrópolis,  Rio  de  Janeiro  (Bálint  eí  al,  1999),  Angra
dos  Reis  (DZUP),  Itatiaia  (MZSP),  Duque  de  Caxias,
Teresópolis (USNM).
9. Ministrymon una (Hewitson, 1873): Rio de Janeiro
(Comstock  &  Huntington,  1959-1964),  Petrópolis,
Guapimirim  (Bálint  et  al,  1999),  Niterói  (Robbins,
2004b),  Angra  dos  Reis,  Itatiaia,  Magé  (USNM),
Casimiro  de  Abreu,  Silva  Jardim  (KSB).
10.  Ministrymon  zilda  (Hewitson,  1873):  Rio  de
Janeiro (Comstock & Huntington, 1959-1964), Maricá
(Monteiro, 1990b).
11. Nicolaea besidia (Hewitson, 1868): Rio de Janeiro
(DZUP).
12. Nicolaea cupa (H. H. Druce, 1907): Rio de Janeiro
(DZUP),  Petrópolis,  Itatiaia  (USNM).
13. Nicolaea demüineata ( Lathy, 1936): Itatiaia (USNM).
14. Nicolaea dolium (H. H. Druce, 1907): Rio de Janeiro
(DZUP), Casimiro de Abreu, Iguaba Grande (USNM).
15.  Nicolaea  fabulla  (Hewitson,  1868):  Itatiaia
(DZUP),  Rio  de  Janeiro  (DZUP,  USNM).
16. Nicolaea obelus (H.H.Druce, 1907): Itatiaia (USNM).
17.  Nicolaea  ophia  (Hewitson,  1868):  Itatiaia,  Rio
de  Janeiro,  Teresópolis  (USNM)
18. Nicolaea torris (H. H. Druce, 1907): Itatiaia (Zikán
& Zikán,  1968),  Resende (DZUP).
19. Nicolaea umuarama (K. Johnson, 1993):  Itatiaia,
Teresópolis (USNM).
20. Nicolaea uelina (Hewitson, 1868): Petrópolis, Rio
de  Janeiro  (DZUP),  Duque  de  Caxias  (USNM).
21. Nicolaeaxorema (Schaus, 1902): Itatiaia (USNM).
22.  Ostrinotes  empusa  (Hewitson,  1867):  Rio  de
Janeiro  (DZUP,  MNRJ,  USNM),  Petrópolis  (USNM).
23.  Ostrinotes  sophocles  (Fabricius,  1793):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968), Casimiro de Abreu, Duque de
Caxias,  Guapimirim,  Niterói,  Rio  de  Janeiro,
Teresópolis,  (USNM),  Angra  dos  Reis  (MD).
24.  Ostrinotes  tympania  (Hewitson,  1869):  Rio  de
Janeiro  (DZUP),  Petrópolis  (DZUP,  USNM),  Duque
de Caxias (USNM).
25.  Siderus  eliatha  (Hewitson,  1867):  NovaFriburgo
(Robbins,  2004a),  Rio  de  Janeiro  (DZUP),  Petrópolis
(DZUP,  MZSP),  Itatiaia  (USNM).
26. Siderusgiapor (Schaus, 1902): Teresópolis (USNM).
27.  Siderusphilinna (Hewitson,  1868):  Itatiaia  (Zikán
&  Zikán,  1968),  Guapimirim  (USNM).
28.  Strephonota  ambrax  (Westwood,  1852):  Rio  de
Janeiro (Robbins,  2004b),  Duque de Caxias (USNM),

Petrópolis (KSB).
29.  Strephonota  elika  (Hewitson,  1867):  Itatiaia
(Zikán & Zikán, 1968).
30.  Strephonota  parvipuncta  (Lathy,  1926):
Guapimirim (DZUP).
31. Strephonota sphinx (Fabricius, 1775): Itatiaia (Zikán
& Zikán, 1968),  Casimiro de Abreu, Guapimirim, Rio
das Flores, Rio de Janeiro, Teresópolis (USNM), Duque
de Caxias, Magé, Silva Jardim, Rio das Ostras (KSB),
Angra dos Reis (MD).
32. Strephonota tephraeus (Geyer, 1837): Itatiaia (Zikán
&  Zikán,  1968),  Angra  dos  Reis  (MZSP),  Cabo  Frio,
Casimiro  de  Abreu,  Niterói,  Rio  das  Flores,  Rio  de
Janeiro, Teresópolis (USNM), Duque de Caxias (KSB).
33.  Theclopsis  gargara  (Hewitson,  1868):  Magé,
Niterói,  Resende,  Rio  de  Janeiro  (DZUP),  Duque  de
Caxias (USNM).
34.  Theclopsis  lydus  (Hübner,  1819):  Cachoeiras  de
Macacu (USNM).
35.  Theclopsis  murex  (H.H.  Druce,  1907):  Rio  de
Janeiro  (Robbins,  2004b),  Itatiaia,  Petrópolis,  Paraty
(USNM).
36.  Tmolus cydrara (Hewitson,  1868):  Itatiaia  (Zikán
& Zikán, 1968).
37. Tmolus echion (Linnaeus, 1767): Itatiaia (Zikán &
Zikán,  1968),  Maricá  (Monteiro,  1990b),  Angra  dos
Reis,  Duque  de  Caxias,  Guapimirim,  Niterói,
Petrópolis, Rio das Flores, Rio de Janeiro, Teresópolis
(USNM), Casimiro de Abreu (KSB).

DISCUSSÃO

O Rio de Janeiro foi o primeiro Estado a compilar os
registros  de  Lycaenidae  que  ocorrem  em
remanescentes  de  Mata  Atlântica,  compreendendo
inúmeras contribuições de pesquisadores e amadores
ao  longo  dos  últimos  250  anos,  mais  precisamente
desde  a  décima  edição  do  Systema  Naturae,  onde
Linnaeus (1758) descreve Papilio marsyas, hoje incluída
no gênero Pseudolycaena Wallengren, 1858, da seção
Atlides (Theclinae), sendo uma espécie de licenídeo
migratória  e  das  mais  comuns  no  Rio  de  Janeiro,
inclusive em áreas urbanas.
Os dados do presente trabalho, compilados a partir
de diferentes fontes (coleções, bibliografias e listas não-
publicadas), mostram que a fauna de Lycaenidae do
Estado (207 espécies) representa aproximadamente
67% dos licenídeos de Mata Atlântica (311 espécies
sensu Brown & Freitas, 1999), sendo, até o momento,
a localidade do bioma com o maior número de espécies
de licenídeos (Brown & Freitas, 1999). Acredita-se que
mais espécies sejam acrescidas ao presente estudo a
medida  que  se  intensifiquem  os  levantamentos

Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.67, n.3-4, p.291-302, jul./dez.2009



BORBOLETAS DA MATA ATLÂNTICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: LYCAENIDAE (LEPIDOPTERA) 299

Fig. 1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando a quantidade de registros de espécies
de Lycaenidae em cada município. AG, Angra dos Reis; AR, Araruama; CA, Casimiro de
Abreu; CB, Carapebus; CF, Cabo Frio; CG, Campos dos Goytacazes; CM, Cachoeiras de
Macacu; DC, Duque de Caxias; FR, Nova Friburgo; GA, Guapimirim; IG, Iguaba Grande;
IT, Itatiaia; MA, Mangaratiba; MC, Macaé; MG, Magé; MR, Maricá; NI, Nova Iguaçu; NP,
Nilópolis; NT, Niterói; PA, Paty do Alferes; PE, Petrópolis; PT, Paraty; RB, Rio Bonito; RE,
Resende; RF, Rio das Flores; RJ, Rio de Janeiro; RO, Rio das Ostras; SA, Saquarema;
SB, São João da Barra; SF, São Fidélis; SJ, Silva Jardim; TE, Teresópolis.

faunísticos  em  municípios
pouco  ou  ainda  não
inventariados  (Fig.l).  São
esperadas  entre  220  e  250
espécies  de  licenídeos  em
todo o Estado.
Dos 32 municípios em que a
fauna  de  Lycaenidae  já  foi
amostrada,  Rio  de  Janeiro
e  Itatiaia  são  os  que
apresentaram  as  maiores
porcentagens  das  espécies
registradas  para  o  Estado,
64,7%  (134  espécies)  e
61,4%  (127  espécies),
respectivamente.  A  maior
riqueza  de  espécies
assinalada para o município
do Rio de Janeiro parece estar
diretamente  relacionada  à
facilidade de acesso às áreas
de  coleta  que,  em  geral,
representam  bairros  das
zonas sul e oeste da cidade.
Além  disso,  para  muitas
espécies descritas por autores
mais antigos, as localidades-
tipo foram definidas apenas
como Rio ou Rio de Janeiro.
Já  para  Itatiaia,  J.  F.  Zikán  &
W. Zikán (1968) publicaram um levantamento de 36
anos (1915-1951) da fauna de Lepidoptera, realizado
pelo  primeiro  autor,  o  que  explica,  em  parte,  esse
número  significativo  de  espécies,  além  das  62
espécies que eles não puderam identificar.
Para  muitos  municípios,  principalmente  os  do
noroeste  do  Estado  (Fig.l),  onde  ainda  há
importantes remanescentes florestais, como a Mata
do Carvão, pertencente à Estação Ecológica Estadual
de  Guaxindiba  (município  de  São  Francisco  do
Itabapoana)  e  o  Parque  Estadual  do  Desengano
(município  de  Santa  Maria  Madalena),  pouca  ou
nenhuma informação encontra-se disponível para a
fauna de Lycaenidae, assim como para a de muitos
outros grupos de insetos, o que remete à necessidade
de inventários urgentes nesses municípios para que
a velocidade e a intensidade com que atuam os fatores
de degradação do bioma Mata Atlântica não façam
com  que  as  espécies  mais  vulneráveis  às
transformações nos ecossistemas sejam extintas antes
mesmo de serem conhecidas. A instalação e a fixação
de um núcleo de pesquisa no Estado, voltado para a
área de Sistemática e Taxonomia, serão igualmente

importantes  para  o  conhecimento  e  a  conservação
da lepidopterofauna fluminense como um todo.
A  publicação  de  listas  locais  e  regionais  de
Lycaenidae  é  o  principal  ponto  de  partida  para
aumentar o conhecimento das espécies dessa família
e para estimular estudos futuros sobre a sistemática,
biologia  e  biogeografia  dessas  borboletas.  Se  no
momento  os  Lycaenidae  compreendem  um  dos
grupos menos conhecidos de borboletas, juntamente
com os Hesperiidae, trabalhos de inventários devem
ser fortemente apoiados e prioritários para mudança
desse cenário em um futuro próximo.
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